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Palestras, seminários e outros eventos
os dias 14 e 16 de setembro, no Anfitea-
tro da Reitoria da Faculdade Assis
Gurgacz, em Cascavel, Paraná. A previ-
são é de que compareçam espíritas e sim-
patizantes de todo o Estado e de Estados
vizinhos. A abertura será na sexta-feira
(14) às 20h30, com conferência do ora-
dor espírita Raul Teixeira (foto), que tam-
bém realizará seminários no sábado (15)
e domingo (16). A entrada será franca.
Informações: Federação Espírita do Pa-
raná. Telefone (41) 3223-6174, (45)
3224-6700. Site: www.feparana.com.br

Campo Mourão – Sob a coordenação
de Maria Helena Marcon, presidente da
Federação Espírita do Paraná – FEP, será
realizado dia 1º de setembro o Seminá-
rio “A mediunidade nossa de todos os
dias”, que abordará os temas: conviven-
do com a mediunidade, objetivos da
mediunidade em nossas vidas e o
burilamento das faculdades anímicas. O
seminário ocorre na Sociedade Espírita
Meimei (Av. Comendador Norberto
Marcondes, 28), das 14h30 às 18h30.

– Ainda no dia 1º, Maria Helena Marcon
proferirá palestra sobre o tema “Uma
primavera em Paris...”, às 20 horas, na
Sociedade Espírita Meimei (Av. Comen-
dador Marcondes, 28). No dia 2, a ex-
positora profere palestra, às 9 horas, no
Centro Espírita Caminheiros do Bem.

Maringá – A 7ª União Regional Espírita
promoveu com grande êxito em agosto a
III Jornada Espírita, no auditório da As-
sociação Espírita de Maringá – AMEM
(Av. Paissandu, 1156, Vila Operária).

Rolândia – No dia 20 de setembro, 5ª feira,
às 20h30, no Centro Espírita Maria de Na-
zaré, José Lázaro Boberg profere palestra
sobre o tema “Código Penal dos Espíri-
tos – a Justiça do Tribunal da Consciên-
cia”, assunto de seu último livro, que estará
lançando na cidade na mesma ocasião.

Ibaiti - Estará proferindo palestra no
Grupo de Estudos “A Caminho da Luz”,
em Ibaiti, dia 1.9.2007, sábado, às 20:00

Severino Celestino da Silva, autor dos
livros Analisando as Traduções
Bíblicas e O Sermão do Monte. No
dia 16 será servido almoço no local a
R$ 10,00 por pessoa sendo que cri-
ança até sete anos não paga.
 
Porto Belo (SC) – O Grupo Espírita
União dos Apóstolos desta cidade abriu
uma casa destinada ao tratamento de
mulheres dependentes de drogas. Chama-
se a Casa de Amparo Maria de Nazaré.
Mais informações sobre a instituição e seu
trabalho podem ser vistas no site
www.casadeamparo.spaces.live.com/

Vitória (ES) –  De 21 a 23 de setem-
bro ocorrerá o 8° Congresso Espírita
do Estado do Espírito Santo. À luz
do tema “Espiritismo e o Sentido da
Vida”, espíritas e interessados estarão
reunidos no evento em comemoração
aos 150 anos da Doutrina Espírita. Os
subtemas “Cristianismo Redivivo”,
“Reflexões sobre o sentido da vida” e
“Atualidade do pensamento espírita”
serão apresentados pelos palestrantes
Alberto Almeida, José Carlos de
Lucca, Cosme Massi, Sandra Borba
Pereira e Sérgio Luis da Silva Lopes.
O evento será realizado no Centro de
Convenções de Vitória (Rua Constan-
te Sodré, 157, Santa Lúcia).

Cambé – No Centro Espírita Allan
Kardec, situado na Rua Pará, 292, re-
alizam-se em setembro, às quartas-
feiras, a partir das 20h30, palestras a
cargo dos seguintes palestrantes: dia
5, Dorotéia Cristina Ziel Silva (Lon-
drina); dia 12, Paulo Costa (Londri-
na); dia 19, Astolfo Olegário de Oli-
veira Filho (Londrina) e dia 26,
Lannes Csucsuly (Maringá).

Londrina – O Centro Espírita Nosso
Lar promove nos dias 15, 22 e 29 de
setembro, sábado, às 20 horas, um
Curso e Reciclagem de Entrevistado-
res. Os expositores serão Leda Negrini
de Almeida e Alexandre Xavier de
Camargo. As inscrições podem ser fei-
tas na Biblioteca do Centro.

– A 5ª União Regional Espírita está for-
mando caravana para os interessados
em participar do 9º Encontro Estadual
Espírita do Interior do Paraná, a ser co-
ordenado por Raul Teixeira, na cidade
de Cascavel, no período de 14 a 16 de
setembro, e terá como tema “O Espiri-
tismo e o Movimento Espírita Contem-
porâneo”. Informações através do tele-
fone (43) 9957-4785, (43) 9141-9081
ou e-mail ure5.fep@gmail.com.

– Realiza-se na Comunhão Espírita
Cristã de Londrina em setembro a
Jornada Espírita Cairbar Schutel, com
palestras aos domingos, às 9 horas. Os
palestrantes e os temas serão os se-
guintes: dia 2, Efigênia Santos falará
sobre “Pedro de Camargo (Vinícius)”;
dia 9, Astolfo O. de Oliveira Filho
falará sobre “Abel Gomes”; dia 16,
Ilza Braga falará sobre “Frederico
Figner (Irmão Jacó)”; dia 23, Wilson
Marconi falará sobre “Cornélio Pires”
e dia 30, Maria Eloíza Ferreira falará
sobre “Allan Kardec”.

– O Círculo de Leitura “Anita Borela
de Oliveira” promove reuniões no dia
9, na residência de Eunice de Olivei-
ra Cazetta, quando será iniciado o es-
tudo do livro “Leon Tolstoi por ele
mesmo”, psicografia de Célia Xavier
de Camargo; e no dia 23, na casa de
Getúlio Profeta, quando será estuda-
do mais um módulo referente ao Li-
vro dos Médiuns, de Allan Kardec.

Cascavel – A Federação Espírita do
Paraná promove o IX Encontro Esta-
dual Espírita do Interior do Paraná,
abordando O Espiritismo e o Movi-
mento Espírita Contemporâneo, entre

horas o expositor Dr. Arnaldo Pimentel
Moura, com o tema, A fé.

Santo Antônio da Platina - Estará pro-
ferindo palestra na União Espírita “Je-
sus Nazareno”, em Santo Antonio da
Platina,, dia 28.9.2007, sexta feira, às
20:00 horas o expositor José Apareci-
do Sanches, com o tema, Aprendendo.

São Paulo (SP) – O Departamento de in-
fância espírita da USE estadual promove-
rá, de 7 a 8 de setembro, o Encontro Esta-
dual de Educadores de Infância. O encon-
tro será realizado das 8 às 18 horas, na Rua
Gabriel Piza, 433 – Santana (próximo do
metrô Santana, na sede da USE Estadual),
ao custo de R$ 10,00 (para apostila e lan-
che). A inscrição deve ser feita pelo e-mail
marthinharg@uol.com.br, mediante o en-
vio dos seguintes dados: nome completo,
telefone, e-mail, cidade, Casa Espírita que
freqüenta e órgão pertencente (se da USE,
distrital, intermunicipal, municipal, ou se
da FEESP, Aliança, etc.).

– Nos dias 7 e 8 de setembro acontece-
rá, em São Paulo, o 5º Simpósio Paulista
de Comunicação Social Espírita. Esta-
rão presentes palestrantes como Éder
Favaro, Ivan Franzolin e Jéferson
Betarello. O 5º Simpósio, que acontece-
rá à Rua Força Pública, 268, Metrô

Carandiru, recebe apoio ainda da Rede
Boa Nova de Rádio, Editora EME e Cen-
tro Espírita União. Contatos e mais in-
formações pelos e-mails: sp-ade@sp-
ade.org.br contato@adecampinas.org.br
ou ainda pelos telefones (11) 6258-3782,
(11) 6221-5241, (19) 3245-0637.

Vitória da Conquista (BA) - A União Espí-
rita de Vitória da Conquista promove a 54ª
Semana Espírita de Vitória da Conquista, no
período de 2 a 9 de setembro. O evento terá
como tema central “O Livro dos Espíritos –
150 anos renovando a cultura” e terá a parti-
cipação de Divaldo Franco, Raul Teixeira,
Eliseu Florentino da Mota Júnior, Ana Gui-
marães, Anete Guimarães, Marcel Mariano,
Irvênia Prado, Spencer Júnior. Mais infor-
mações podem ser obtidas diretamente com
a UEVC, localizada na avenida Rosacruz,
1035, CEP 45.050-040, telefones (77) 3424-
6323 e 3084-3412, correio eletrônico
uevc@uevc.com.br e www.uevc.com.br.

Campo Grande (MS) – Será realizada
no Colégio Militar de Campo Grande
(Rua Presidente Vargas, 2800, Santa
Carmélia), a “Semana Maurícia”, com
palestra no dia 15, às 19h30, sobre o
tema “Espiritismo e Cristianismo” e se-
minário no dia 16, das 9 às 11h45 e 14
às 16 horas, sobre o tema “Jesus. Mes-
tre de Amor”. A exposição será de

Palestras promovidas pela USEL em Londrina

J. Raul Teixeira
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

Amar ao próximo como a si
mesmo e fazer ao próximo o que
gostaríamos que fizessem para nos
é um dos ensinamentos mais pro-
fundos que temos aprendido com
a nossa Doutrina Espírita e sem-
pre na esperança de conquistá-lo.
Conhecemos algumas biografias
tão lindas que guardamos na men-
te e muitas vezes servem de exem-
plo dentro de nossos diálogos. Ler
é muito importante porque
amplia os horizontes cada
vez mais.

Esta é uma semana espe-
cial no Reino Unido. O es-
cotismo no mundo completa
100 anos desde seu primeiro
momento. E ouvindo as no-
tícias da televisão britânica,
vim a conhecer um pouco
mais um desses beneméritos
da atenção à criança e ao jo-
vem. Trata-se do Lord
Robert Baden-Powell of
Gilwell (foto).

Baden-Powell nasceu em
22 de fevereiro de 1857 na
cidade de Londres, Inglater-
ra. Teve um talento todo es-
pecial, que legou à humani-
dade. Era um artista, livre pensa-
dor, soldado condecorado por fei-
tos na pequena cidade de Mafeking
na África do Sul, em 1899 , du-
rante a Guerra do Transval ou Boer
War. Teve muitas outras menções
honrosas em sua vida, mas foi mais
conhecido mesmo como o funda-
dor do escotismo no mundo.

Em 1907, com um pequeno
grupo de 20 rapazes resolveu ir
para a Ilha de Brownsea, para rea-
lizar o primeiro acampamento es-
coteiro de que se tem notícia na
história do escotismo. No ano se-

guinte, Baden-Powell escreveu em
seis fascículos quinzenais o seu
Manual de Adestramento, o “Es-
cotismo para Rapazes”. Assim, em
1910 ele entendeu que o escotis-
mo seria a obra para a qual dedi-
caria a sua vida. Com essa meta,
afastou-se do Exército e dedicou-
se apenas ao Movimento Escotei-
ro, aos jovens e às crianças.

No dia 1º de agosto de 1007,
portanto, completou 100 anos o
Movimento Escoteiro, desde sua
fundação. Para comemorar esse
século de atividades nobres pela

paz, pela união e pelo bem viver,
respeito à natureza, família etc.,
aconteceu um enorme encontro de
jovens do mundo todo, na cidade
de Chelmsford, condado de Kent,
na Inglaterra. Foi uma verdadeira
festa da paz. Quarenta mil jovens
de todas as nações e línguas se re-
encontravam, e por dez dias pro-
moviam tarefas em nome da paz,
que é o fundamento principal do
escotismo. Em suas reuniões,
enaltecem a natureza, exercitam
tarefas, os jogos, as leituras, numa
fraternidade já conquistada pela

filosofia de vida que os escoteiros
aprendem quando adentram nessa
sociedade, acessível a qualquer
jovem. Estudos da moral, da fra-
ternidade são constantes e tão im-
portantes na educação do jovem de
hoje.

Vinte e oito milhões de esco-
teiros do mundo todo renovam
constantemente as promessas de
paz e respeito à natureza. Quatro-
centos e cinqüenta mil  escoteiros
fazem isso no Reino Unido.

Após muitos anos de dedicação
ao escotismo, viajando pelo mun-

do e fundando associações
escoteiras em vários países,
Baden Powell sentiu suas
forças declinarem. Retirou-
se então para uma pequena
propriedade que possuía pró-
ximo à cidade de Nairobi, na
África. Ali, na companhia de
sua esposa, dividia seu tem-
po entre a pintura, suas nu-
merosas correspondências e
as visitas de seus amigos.
Faleceu na madrugada de 8
de janeiro de 1941 enquanto
dormia.  Antes, deixou fei-
tos e mensagens das quais
transcrevemos duas, por te-
rem similaridade com a Dou-
trina Espírita:

“Se queremos que nossos
rapazes sejam felizes na vida, de-
vemos fazer com que eles assimi-
lem o costume de praticar o bem
ao próximo, além de ensinar-lhes
a apreciar as coisas da natureza.”

Última mensagem de Baden
Powell:

“Creio que Deus nos colocou
neste delicioso mundo para sermos
felizes e saborearmos a vida.

A felicidade não vem da rique-
za, nem do sucesso profissional,
nem do comodismo da vida rega-
lada e da satisfação dos próprios
apetites.

Crônicas de Além-Mar

Beneméritos servidores do Senhor sem bandeiras nem fronteiras

Lágrimas de saudade

Por que, saudade, me maltratas tanto?

Teu sádico prazer até me espanta

Assim, eu nada vejo que garanta

Haver tranqüilidade no meu canto.

Tua cobrança rotineira é tanta

Que às vezes chego a derramar meu pranto

Mas, apesar de tudo, entretanto,

Tua presença não me desencanta.

Conquanto seja aquosa e alcalina,

Muito padece aquele que a elimina,

Humilde, faço a minha confissão:

A lágrima que ao rosto meu escorre

É muito diferente da que corre

Nas profundezas do meu coração!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é diretora do Depar-
tamento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do Con-
selho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

Um passo para a felicidade é,
enquanto jovem, tornar-se forte e
saudável, para poder ser útil e go-
zar a vida quando adulto.

O estudo da natureza mostrará
a vocês quão cheio de coisas belas
e maravilhosas Deus fez o mundo
para o nosso deleite.

Fiquem contentes com o que
possuem e tirem disso o melhor
proveito. Vejam o lado bom das
coisas, em vez do lado ruim.

Mas o melhor meio para alcan-
çar felicidade é proporcionando
aos outros a felicidade.”

Quem desejar conhecer mais so-
bre o escotismo, ou tenha interesse
em que seus filhos ingressem nesse
caminho tão importante da forma-
ção do caráter, do bem e da paz, vi-
site o site www.escotismo.com.br/.

Baden-Powell
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Amar e instruir

...”Dai delicadamente, acrescentai
ao benefício o mais precioso de todos
os benefícios: uma palavra, uma carí-
cia, um sorriso amigo...” (O Evange-
lho segundo o Espiritismo – Os ór-
fãos.)

Estávamos conversando com
uma mãe que nos trouxe seu filho de
onze anos, pedindo orientação e au-
xílio psicológico para o menino, que
tinha medo de qualquer situação em
que se notasse agressividade verbal
ou física. Qualquer coisa que ele
pressentisse, vinha para a mãe que-
rendo protegê-la! Por trás dessa ati-
tude, o trauma emocional de ter vis-
to o pai, alcoólatra, agredindo a mãe,
muitas vezes, antes que dele ela se
separasse.

Conversamos um tempo com ela
e o menino, e a mãe, abrindo-se, con-
tou-nos algo muito mais grave: a fi-
lha de 14 anos, quatro dias antes, ha-
via tentado suicídio! Ela estava tra-
balhando quando recebeu uma ligação
do hospital chamando-a, porque a fi-
lha ali estava sendo atendida por ha-

tamento psicológico, mas também
para o centro espírita.

Pais e mães, amemos nossos fi-
lhos! Não os deixemos órfãos de nos-
sa presença e, se temos o conhecimen-
to espírita, vivamo-lo no dia-a-dia, por
meio da exemplificação e passemos
esse conhecimento aos nossos filhos
para que suportem com dignidade as
dificuldades que um dia certamente
hão de enfrentar, neste planeta que ain-
da é de provas e expiações.

Ensinemo-los a amar e respeitar o
próximo, para que também possamos
estar em paz conosco, se um dia, no
uso do livre-arbítrio, não souberem
escolher a rota do Cristo... Um dia a
Terra será melhor, mas fruto do que
os homens fizerem dela, dado o livre-
arbítrio que temos. Façamos o melhor
que pudermos por nós, pelos nossos e
por todos e estaremos em paz. Amar é
dar a presença, dar afeto, dar limites,
dar orientação, dar tudo de si pelo bem
dos outros. É pensar primeiro nos ou-
tros, depois em si.

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

ver ingerido vários comprimidos de
uma certa medicação. A menina justi-
ficou-se com a mãe dizendo que pen-
sava em morrer para que a mãe paras-
se de sofrer. O pai havia estado com
os filhos dias antes e, num ato de
agressão verbal, havia dito a eles que
ele e a mãe se separaram por culpa
deles.

Vemos o drama familiar da his-
tória. Quantas dores ocultas e super-
lativas caminham neste planeta Ter-
ra! O conhecimento espírita nos per-
mite ter uma vaga visão do passado
refletindo-se no presente! Espíritos
em grandes dificuldades reunidos
pela reencarnação... Vemos então
numa história dessas a quantidade de
órfãos de pais vivos que existem por
aí, soltos nas ruas, abandonados den-
tro de suas casas ou sem o pai ou a
mãe, que trabalham fora e só vêem
os filhos à noite.

A sociedade brasileira de hoje é
fruto disso. Volta e meia vemos na
imprensa notícias de jovens da classe
média ou alta que estão fazendo coi-
sas que chocam os homens de bem.
Tiveram recursos, boas escolas, mas
provavelmente faltou-lhes o sorriso
amigo, a carícia, a atenção, o “podar
das ervas daninhas”, ou seja, a corre-
ção dos defeitos, substituindo-os pe-

las virtudes. Somente conhecendo
muito bem um filho é que se pode
ajudá-lo a tornar-se alguém melhor. E
hoje os pais quase não os encontram...
E quando encontram, ocorre muitas
vezes o que aconteceu na história que
contamos, uma reunião familiar dolo-
rosa, repleta de agressividade verbal
ou física, que marcou de angústias e
aflições as duas crianças, a ponto de
uma delas tentar o suicídio, por de-
sespero e por completo desconheci-
mento da vida espiritual.

Se tivesse o conhecimento da
imortalidade e do que sucede no Além,
principalmente com os que se suici-
dam, por menor que fosse a idade fí-
sica, teria condições morais de supor-
tar e entender. Há aqueles que talvez
discordem, mas já tivemos oportuni-
dade de conversar com jovens bem
mais novos que, munidos do conheci-
mento espírita, quando diante de um
pai ou uma mãe agressivos, tiveram
maturidade de analisar a própria vida
e, não encontrando motivos para seu
sofrimento nesta existência, com o
conhecimento da reencarnação, pen-
saram no passado oculto e se resigna-
ram dizendo para si mesmos: “Deus é
justo; se não é de agora, é de antes; eu
mereço!” Ficam resignados sem revol-
ta, sem desespero, compreendendo as

coisas.
É preciso, sim, que vejamos o Es-

pírito milenar num corpo infantil e que
lhe passemos informações que o au-
xiliem nas horas difíceis, porque a dor
bate às portas de todos. Nada de pen-
sar: Coitadinho, é só uma criança! Tem
só que brincar! É essa visão que está
prejudicando em muito a educação. É
uma criança, brincar é bom, sim, mas
trata-se de um Espírito imortal
reencarnado e que talvez entenda mui-
to melhor do que nós a vida, se for bem
orientado.

A mãe dessa menina de 14 anos é
evangélica, mas, quando conversamos
gentilmente com ela dizendo que a
menina estava em situação de risco e
que ela precisava conhecer o que re-
almente pode acontecer com um sui-
cida, perguntamos se ela aceitava pro-
curar um centro espírita onde pudesse
ser esclarecida e não tentasse repetir
a história. A mãe, que ama sua filha,
imediatamente aceitou. A menina e o
irmão foram encaminhados para tra-

Pedimos a Divaldo que falasse
sobre Maria Dolores, já que quando
encarnada tinham sido amigos. Ele
prontamente nos atendeu, contando
fatos interessantes da querida amiga.

“Conheci Maria Dolores no ano
de 1949. Ela morava em Itabuna,
Bahia, e era casada com Cármine
Larocca. Não tiveram filhos. Maria
Dolores criou e educou meninas ór-
fãs. Uma delas, hoje, é professora de
inglês, na cidade de Otawa, no Ca-
nadá. Essa menina era filha de uma
senhora muito pobre. Maria Dolores
ficou com a menina, a fim de educá-
la e pediu para que amparasse sua
mãe na Mansão do Caminho.

Quando estávamos para inaugu-
rar a “Mansão do Caminho”, Maria
Dolores nos ofereceu o refeitório
com cinco mesas e as cadeiras. Nós
éramos muito amigos.

Maria Dolores era uma médium
muito sensível, muito boa, um exce-
lente pianista, pintora e aquarelista
admirável. Deixou também um livro
de poemas publicado sobre Francisco
de Assis. Era uma pessoa fascinante.
Eu a chamava pelo apelido de Madô.

Maria Dolores veio morar na
Cidade Baixa, fundando um Centro
Espírita com um grupo de amigos.
Esse grupo tinha o objetivo de aten-
der aos pobres da invasão. Era uma

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Momentos com
Divaldo Franco

personalidade jovial, alegre, otimis-
ta. Hospedou Pietro Ubaldi, quando
veio à Bahia pela primeira vez, em
1951. Na casa dela eu o conheci, fa-
zendo parte da Comissão Organiza-
dora para recepcioná-lo.

Clóvis Tavares, que o acompa-
nhou, teve que seguir à cidade de
Campos, no Estado do Rio de Janei-
ro, e eu então acompanhei Pietro
Ubaldi até Fortaleza.

Pietro Ubaldi era um homem
incomum, silencioso, místico, dis-
creto, muito nobre e muito introver-
tido. No tempo do Natal, eu psico-
grafava as mensagens alusivas à data
e Maria Dolores pintava os desenhos
com aquarela. Naquele tempo não se
usavam cartões feitos em gráficas.
Comprávamos cartolina e ela dese-
nhava enfeites de Natal, pintava-os,
recortava-os e colocava as mensa-
gens impressas.

Era uma grande paisagista. Nes-
sa época eu psicografava mensagens
de um Espírito chamado Carlos e
Maria Dolores me auxiliava muito
nesse trabalho. No além-túmulo, é
impressionante como Chico Xavier
a traduz. No ano de 1976, ela fez
uma quadra através de Chico Xavier
e me ofereceu. Assinou Madô e a
quadra veio com a letra que tinha na
Terra. Foi notável”.

Texto extraído do livro: “O Jo-
vem que escolheu o Amor”, de Ma-
ria Anita Rosas Batista – Casa Edi-
tora Espírita “Pierre-Paul Didier”.

Estudando as obras de André Luiz

Já há muito costuma-se falar na
questão do animismo como um
grande obstáculo nas reuniões me-
diúnicas. Certos dirigentes chegam
a impor sua vontade, castrando mé-
diuns em início, dificultando-lhes o
amadurecimento natural de sua fa-
culdade.

Vejamos como André Luiz abor-
da esse tema, registrado no capítulo
9 do livro “No Mundo Maior”. O au-
tor pergunta a Calderaro: “Alguns
estudiosos do Espiritismo, devota-
dos e honestos, reconhecendo os es-
colhos do campo do mediunismo,
criaram a hipótese do fantasma
anímico do próprio medianeiro, o
qual agiria em lugar das entidades
desencarnadas. Seria essa teoria ade-
quada...? Sob a evocação de certas
imagens, o pensamento do médium
não se tornaria sujeito a determina-
das associações, interferindo auto-
maticamente no intercâmbio entre os
homens da Terra e os habitantes do
Além?

Ouçamos a resposta do respei-
tável instrutor sobre o assunto:

“A tese animista é respeitável.
Partiu de investigadores conscienci-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

tamento do paciente, algum Espíri-
to poderia se manifestar (MEDIU-
NIDADE), pois o transe facilitaria
esse processo.

Não é diferente no desenvolvi-
mento da Mediunidade. Muitas vezes,
durante o transe, em vez de Espíritos,
lembranças arquivadas podem vir à
tona. O problema não é existir ou não
o Animismo, mas como vinha sendo
tratado. André ouve de Calderaro que
essa questão deve ser tratada da for-
ma mais natural possível, pois que faz
parte do processo, e não inquisitori-
almente, como foi dito.

Ouçamos o desfecho dos ensina-
mentos do prudente Orientador: “Re-
colhidos ao castelo teórico, inúme-
ros amigos nossos, em se reunindo
para o elevado serviço de intercâm-
bio com a nossa esfera, não aceitam
comumente os servidores, que hão de
crescer e de aperfeiçoar-se com o
tempo e com o esforço. Exigem me-
ros aparelhos de comunicação... A
mediunidade tem sua evolução, seu
campo, sua rota.”

(*) Cérbero é, na mitologia ro-
mana, um cachorro com 3 cabeças e
cauda de dragão que vigia a entrada
do Hades, ou mundo inferior. Permi-
tia a todos os Espíritos que entras-
sem, mas não deixava nenhum sair.
(Nota do articulista.)

osos e sinceros, e nasceu para coibir
os prováveis abusos da imaginação;
entretanto, vem sendo usada cruel-
mente pela maioria de nossos colabo-
radores encarnados, que fazem dela
um órgão inquisitorial, quando deve-
riam aproveitá-la como elemento edu-
cativo, na ação fraterna.

Milhares de companheiros fogem
ao trabalho, amedrontados, recuam
ante os percalços da iniciação mediú-
nica, porque o Animismo converteu-se
em Cérbero.(*) Afirmações sérias e
edificantes, tornadas em opressivo sis-
tema, impedem a passagem dos candi-
datos ao serviço pela gradação natural
do aprendizado e da aplicação.”

Cabe aqui fazermos uma coloca-
ção que julgamos procedente, por
ajudar a mostrar que durante o tran-
se tanto pode o indivíduo “evocar”,
se assim podemos dizer, um Espíri-
to, como suas próprias recordações
arquivadas no complexo de sua men-
te imortal. Nos anos de 1985 e 1986,
participamos de um curso de forma-
ção de Terapeutas de Regressão de
Memória e uma das informações que
nos chamaram muito a atenção dizia
respeito exatamente a esse tema. Nos-
sos docentes diziam que um dos obs-
táculos à Regressão seria que, em vez
de recordações aflorarem (ANIMIS-
MO), que era o desejado para o tra-
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O Desejo da Rosa
Num pequeno, mas agradável

jardim, diversas flores conversa-
vam cada qual sobre seus sonhos e
esperanças.

Dizia o crisântemo, suspirando:
— Como meus irmãos, eu espero

um dia acompanhar alguém à sua últi-
ma morada, o cemité-
rio, levando paz e con-
solo aos familiares,
como se fora uma men-
sagem de esperança.

Do tronco de uma
árvore retrucou a or-
quídea, orgulhosa:

— Que horror!
Não desejo servir à
morte, mas à vida.
Meu sonho é enfeitar
o ombro de alguma
dama elegante, e
acompanhá-la numa
festa, participando da alegria geral.

Do seu canto, perto do muro,
falou a margarida:

— Não, não. Tenho anseios
mais simples. Gostaria de ser co-
locada num vaso alto, que realce

sar o resto dos meus dias num am-
biente de luxo e beleza.

A humilde violeta, escondida
entre as folhas, tudo ouvia calada.

As outras flores, ouvindo um
suspiro abafado, olharam para bai-
xo. Vendo que a fitavam, a violeta
sussurrou com sua voz delicada:

— Ah, minhas amigas! Desejo
apenas alegrar alguém, ser dada de
presente num pequeno ramalhete,
para que com meu perfume as pes-
soas possam se sentir melhores e
mais felizes.

A violeta fez uma pausa e con-
cluiu risonha:

— Uma coisa, porém, temos em
comum, embora nossos sonhos se-
jam diferentes. Todas nós deseja-
mos ser úteis de alguma maneira.

As flores concordaram em unís-
sono, aplaudindo a pequena violeta.

A rosa, que até aquele momento
mantivera-se indiferente à conversa,
replicou altaneira, não se contendo:

— Pobrezinhas! Tenho pena de
vocês que sonham em ser arranca-

das para servir a ou-
trem. Eu não! Quero
permanecer aqui mes-
mo, no meu lugar,
sem sair deste jardim.
Servir a outras pesso-
as, isso nunca! Tenho
meu orgulho! Sei que
sou bela e desejável,
mas quero servir a
mim mesma. Quero
admirar-me e sentir
meu perfume, e que
ninguém se aproxime
de mim! Que se

extasiem com minha beleza, mas de
longe — falou soberba.

Olhou as outras flores, fez uma
pausa e concluiu:

— Para defender-me, tenho es-
pinhos, e não hesitarei em ferir

No século XIX, no dia 29 de
agosto de 1831, nasceu um meni-
no em Riacho do Sangue, Estado
do Ceará, que recebeu o nome de
Adolfo Bezerra de Menezes.

Cresceu forte e sadio. Todos o
estimavam porque era muito bom
de coração e possuía uma inteligên-
cia brilhante.

Amava as pessoas de modo ge-
ral e demonstrava isso a todo ins-
tante, fazendo todo o bem que lhe
fosse possível.

Tinha tanta vontade de ajudar
o próximo que, já moço, resolveu
ir para o Rio de Janeiro fazer o cur-
so de Medicina; ele desejava ser
médico para curar, amenizando o
sofrimento do povo.

Depois de muito estudar e se
preparar, conseguiu seu objetivo:
era médico.

A partir de então, dedicou sua
vida ao próximo e os pobres encon-
traram nele um pai e um amigo em
qualquer circunstância. Atendia de
preferência aos deserdados da sorte
e a todos os que não tinham dinhei-
ro para pagar pelos seus serviços.

Tornou-se um médico famoso
no Rio de Janeiro, tendo sempre
uma palavra amiga no atendimen-
to aos seus doentes e o êxito em seu
trabalho era constante porque tinha
muita fé e o coração sempre eleva-
do a Deus, em oração.

Muito lutou e sofreu para aju-
dar o próximo.

Tinha clientes também entre as
classes mais favorecidas, porém como
eram poucos os que lhe pagavam as
consultas, enfrentava dificuldades

para prover as necessidades da sua
família, que chegava a passar priva-
ções, pois tudo o que ele recebia gas-
tava com os pobres, comprando-lhes
remédios e até alimentos.

Tomando conhecimento da
Doutrina Espírita, tornou-se espí-
rita convicto e, por muitos anos,
foi Presidente da Federação Espí-
rita Brasileira.

Quando ficou enfermo, já ve-
lhinho, nada tinha de seu, pois dera
tudo o que possuía aos necessita-
dos, até seu anel de formatura.

Sua família passava por priva-
ções e, ao saber disso, seus ami-
gos, clientes e conhecidos, todos
os que o admiravam pela bondade
do seu coração generoso, ao visitá-
lo, discretamente colocavam di-
nheiro debaixo do seu travesseiro,
para ajudá-lo nas despesas da casa
e na compra de medicamentos.

Essa foi a vida daquele que fi-
cou conhecido como “Médico dos
Pobres” e que desencarnou no dia
11 de abril de 1900.

A vida do Dr. Bezerra de Me-
nezes é um hino de amor e de de-
votamento ao próximo e seu exem-
plo deve nortear todas as pessoas
de bem.

Embora a mais de um século
ele tenha deixado a Terra, seu tra-
balho prossegue no plano espiri-
tual. Bezerra de Menezes continua
a dedicar-se aos sofredores e afli-
tos. Do Brasil inteiro, pessoas en-
viam-lhe suas orações e são aten-
didas em suas necessidades.

Que Jesus o abençoe, Dr. Be-
zerra de Menezes!

O Médico dos Pobres

quem tentar se aproximar de mim.
As demais flores se olharam,

surpresas, e depois se puseram a
meditar, cada qual entregue aos
próprios pensamentos.

Dois dias depois, ao despertar,
as flores perceberam sensibilizadas
que, da linda e orgulhosa rosa, qua-
se nada mais restava.

O vento que soprara à noite se
incumbira de derrubar-lhe as lin-
das pétalas veludosas. Algumas
poucas ainda restavam e, numa
delas, dependurada, uma gota de

minha haste longa e elegante, para
adornar um lar modesto que seja,
mas onde exista o amor e a con-
córdia entre as pessoas. Quero ou-
vir os diálogos entre os familiares,
seus afagos e carinhos... Enfim,
uma família humilde, mas feliz.

A hortênsia, abanando o lindo
cacho florido concordou:

— Adornar um vaso, sim, con-
cordo. Mas nada de ambiente sim-
ples e pobre. Almejo algo mais: ser
levada para alguma casa rica e pas-

orvalho, parecendo uma lágrima
vertida pela bela rosa.

E as flores do jardim choraram
pela companheira que, frágil e de
vida breve, desejara apenas servir
a si mesma.

Em poucos dias, alegremente,
as flores foram sendo levadas, des-
pedindo-se umas das outras satis-
feitas, cada qual tomando o seu
rumo, mas conscientes de que elas
seriam úteis e apreciadas, qualquer
que fosse o seu destino.

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 9)

Continuamos a publicar o  texto
condensado da Revista Espírita de
1867. As páginas citadas referem-
se à versão publicada pela Edicel.

*
137. Do artigo mencionado des-

tacamos os pontos que se seguem: I
– O caráter essencial de toda revela-
ção deve ser a verdade. II – Se Deus
suscita reveladores para as verdades
científicas, pode também suscitá-los
para as verdades morais. III – Somen-
te os Espíritos puros recebem a pala-
vra de Deus com a missão de a trans-
mitir. IV – Sendo a eterna verdade o
caráter essencial da revelação divi-
na, toda revelação manchada de erro
ou sujeita a mudança não pode ema-
nar de Deus. V – O Decálogo tem
todos os caracteres de sua origem, ao
passo que as outras leis mosaicas, por
vezes em contradição com a lei do
Sinai, são obra pessoal e política de
Moisés . VI – O Espiritismo, ao dar-
nos a conhecer o mundo invisível que
nos cerca, as leis que o regem, as re-
lações com o mundo visível, a natu-
reza e o estado dos seres que o habi-
tam, é uma verdadeira revelação, na
acepção científica do vocábulo. VII
– O que caracteriza a revelação espí-
rita é que sua fonte é divina, que a
iniciativa pertence aos Espíritos e que
a elaboração é produto do trabalho
do homem. VIII – Como meio de ela-
boração, o Espiritismo procede da
mesma maneira que as ciências po-
sitivas, isto é, aplica o método expe-
rimental, sem estabelecer jamais
qualquer teoria preconcebida. IX –
O objetivo especial do Espiritismo é
o conhecimento das leis do princípio
espiritual. X – O Espiritismo e a ci-
ência se completam mutuamente. A
ciência sem o Espiritismo se acha na
impossibilidade de explicar certos
fenômenos; o Espiritismo sem a ci-
ência estaria sem apoio e controle. XI
– É com razão que o Espiritismo é
considerado a terceira grande reve-
lação. A primeira, personalizada em
Moisés, revelou aos homens o conhe-
cimento de um Deus único, sobera-
no senhor e criador de todas as coi-
sas, a lei do Sinai e os fundamentos
da verdadeira fé. XII – O Cristo, to-
mando da antiga lei o que é eterno e
divino e rejeitando o que era transi-
tório, acrescentou à primeira a reve-

lação da vida futura e das penas e re-
compensas que esperam o homem
depois da morte. XIII – A parte mais
importante da revelação do Cristo é
o ponto de vista inteiramente novo
sob o qual faz encarar a Divindade.
Deus não é mais o Deus terrível, ciu-
mento e vingativo de Moisés, mas um
Deus clemente e misericordioso que
perdoa o pecador arrependido e dá a
cada um segundo as suas obras. XIV
– Toda a doutrina do Cristo  está fun-
dada no caráter que ele atribui à Di-
vindade. Com um Deus imparcial,
soberanamente justo, bom e miseri-
cordioso, ele pôde fazer do amor de
Deus e da caridade para com o pró-
ximo a condição expressa da salva-
ção. XV – O Cristo, contudo, não
disse tudo o que poderia ter dito,
porque os homens de sua época não
o compreenderiam. Eis por que mais
tarde seria enviado à Terra o Conso-
lador, o Espírito de Verdade, que
haveria de restabelecer todas as coi-
sas e explicar tudo quanto ele disse-
ra. XVI – Se considerarmos o poder
moralizador do Espiritismo, a força
moral, a coragem e as consolações
que ele dá nas aflições, reconhece-
remos que ele realiza todas as pro-
messas do Cristo a respeito do Con-
solador prometido. Ora, como é o
Espírito de Verdade que preside ao
grande movimento de regeneração,
a promessa de seu advento se acha
realizada, porque ele é, de fato, o
verdadeiro Consolador. XVII – A
terceira revelação não é, ao contrá-
rio das duas primeiras, personifica-
da em nenhum indivíduo. As duas
primeiras são individuais, a tercei-
ra é coletiva e produziu-se simulta-
neamente em milhares de pontos di-
versos, que se tornaram centros ou
focos de irradiação da doutrina es-
pírita. XVIII – A doutrina de Moisés
é absoluta, despótica; não admite
discussão e se impõe a todo o povo
pela força. A de Jesus é essencial-
mente conselheira; é aceita livre-
mente e não se impõe senão pela
persuasão. A terceira revelação veio
numa época de emancipação e de
maturidade intelectual, em que o
homem nada aceita cegamente; de-
via ser, pois, ao mesmo tempo, o
produto de um ensino e o fruto do
trabalho, da pesquisa e do livre exa-
me. XIX – Um último caráter da
revelação espírita é que, apoiando-
se nos fatos, ela é e não pode dei-
xar de ser essencialmente progres-
siva, como todas as ciências de ob-

servação. Marchando com o pro-
gresso, o Espiritismo jamais será ul-
trapassado porque, se novas desco-
bertas lhe demonstrarem que está
em erro num ponto, modificar-se-á
nesse ponto; se uma nova verdade
se revelar, ele a aceitará. (Págs. 261
a 285.)

Foi a generalização dos
fenômenos que vulgarizou a

crença nos Espíritos e a
doutrina, que é seu corolário

138. Completando o estudo a
respeito das idéias espíritas contidas
na obra As Aventuras de Robinson
Crusoe, a Revista acrescenta novas
informações sobre o conhecido ro-
mance e transcreve trechos dele que
falam de comunicações com Espí-
ritos, sonhos, pressentimentos e ins-
pirações. Estas, segundo o autor de
Robinson Crusoe, “não passam de
discursos que imperceptivelmente
nos são soprados ao ouvido, ou por
bons anjos que nos favorecem, ou
por esses diabos insinuantes que nos
espreitam continuamente”. (Págs.
285 a 291.)

139. Em uma nota aposta logo
abaixo do artigo, Kardec observa que
fazia mais de um século que Daniel
Defoe, que viveu na Inglaterra entre
1661 e 1731, escreveu o referido ro-
mance, que contém expressões que
parecem tomadas à moderna doutri-
na espírita. Em mensagem dada na
Sociedade Espírita de Paris, Daniel
Defoe explicou suas crenças sobre
esse ponto, dizendo que pertencera à
seita dos teósofos, a qual professava
os mesmos princípios. Por que, en-
tão, essa doutrina não tomou a ex-
tensão que o Espiritismo acabou ad-
quirindo? Várias foram as razões: I
– os teósofos mantinham suas dou-
trinas quase secretas. II – a opinião
das massas não estava madura para
as assimilar. III – era preciso que uma
sucessão de acontecimentos desse
outro curso às idéias. IV – era neces-
sário que a incredulidade preparasse
os caminhos. V – a Providência não
tinha julgado que já fosse tempo de
tornar gerais as manifestações dos
Espíritos. “Foi a generalização desta
ordem de fenômenos – diz Kardec –
que vulgarizou a crença nos Espíri-
tos e a doutrina, que é o seu
corolário.” (Pág. 291.)

140. A Revista noticia o lança-
mento do livro Deus na Natureza, de
Camille Flammarion, obra em que o

autor procedeu da mesma maneira
que em seu livro sobre a pluralidade
dos mundos habitados, colocando-
se no próprio terreno de seus adver-
sários. Se Flammarion tivesse bus-
cado seus argumentos na teologia, no
Espiritismo ou em doutrinas espiri-
tualistas quaisquer, teria estabeleci-
do premissas que talvez fossem re-
jeitadas. Mas Flammarion, sabia-
mente, fala na obra em nome da ci-
ência pura e não de uma ciência
fantasista e superficial, e o faz com a
autoridade que lhe dá seu saber pes-
soal. Seu livro é, pois, um desses que
têm um lugar marcado nas bibliote-
cas espíritas, porque é uma
monografia de uma das partes cons-
tituintes da doutrina, onde o crente
encontra para se instruir tanto quan-
to o incrédulo. (Págs. 292 a 294.)

141. O número de outubro é
aberto com um artigo em que Kar-
dec afirma que as idéias espíritas pa-
reciam espalhar-se por todos os lu-
gares, na imprensa, nos livros, na
poesia, nos discursos e até nos ser-
mões, embora houvesse o cuidado
por parte das pessoas de não pronun-
ciar a palavra Espiritismo. De onde
vinham essas idéias, se muitos que
as emitiam não eram espíritas? “Já o
dissemos várias vezes - explica Kar-
dec -: quando uma verdade chega a
termo e o espírito das massas está
maduro para a assimilar, a idéia ger-
mina em toda a parte: está no ar, le-
vada a todos os pontos pelas corren-
tes fluídicas.” (Págs. 295 a 297.)

A casta sacerdotal dos druidas
ensinava a seus adeptos uma

doutrina em tudo semelhante à
doutrina espírita

142. Na parte final do artigo,
Kardec reproduz artigo publicado
pelo Phare de la Manche, jornal de
Cherbourg, em 18/8/1867, no qual o
autor mostra que dois mil anos atrás
a casta sacerdotal dos druidas ensi-
nava a seus adeptos uma doutrina
estranha que – fácil é perceber – era
em tudo semelhante à doutrina espí-
rita. O Sr. Digard, o autor do artigo,
evidentemente não menciona nele a
palavra Espiritismo. Será que ele não
o conhecia ou por conveniência se
absteve de citá-lo? (Págs. 297 a 301.)

143. A Revista focaliza o caso da
senhora Condessa de Clérambert, fa-
lecida anos antes em idade avançada
e que se notabilizara pelas curas que
operou em criaturas consideradas in-

curáveis. Muitas vezes ela tratava por
correspondência e, sem ter visto os
doentes, descrevia a doença perfeita-
mente. Ela dizia receber instruções
sobre o tratamento que fazia, sem ex-
plicar a maneira por que lhe eram
transmitidas. A Condessa não tratava
os enfermos pelo magnetismo ou pela
imposição das mãos, mas pelo em-
prego de medicamentos que ela mes-
ma preparava conforme as indicações
que recebia. Algumas vezes o resul-
tado era quase instantâneo, outras
vezes requeria mais tempo. Foi as-
sim que curou radicalmente um gran-
de número de epilépticos e doentes
de afecções agudas ou crônicas que
os médicos já haviam abandonado.
(Págs. 301 e 302.)

144. A Sra. Clérambert não era
um médium curador, mas um mé-
dium-médico, que gozava de uma
clarividência que lhe permitia ver o
mal e a guiava na aplicação dos re-
médios que lhe eram inspirados.
Nada cobrava das pessoas que a bus-
cavam, mas não recusava das pes-
soas ricas, reconhecidas por terem
sido curadas, aquilo que entendiam
de lhe dar, e o empregava para su-
prir as necessidades daqueles a quem
faltava o necessário. (Pág. 302.)

145. A 5 de abril de 1867, o Es-
pírito de Adèle de Clérambert comu-
nicou-se na Sociedade Espírita de
Paris, ocasião em que explicou de
onde lhe vinha o gosto pelo estudo
dos assuntos médicos. Ela fora mé-
dico em vida precedente. Um Espí-
rito amigo a ajudava a aliviar os do-
entes que a procuravam, mas para
isto ele lhe havia recomendado o
mais completo desinteresse, sob
pena de perder instantaneamente a
faculdade que constituía a sua feli-
cidade. O desinteresse moral, a hu-
mildade e a abnegação constituíam,
segundo ele, condições essenciais à
perpetuação de sua faculdade, que
ela procurou observar até o fim de
sua existência. (Págs. 302 a 304.)

146. Comentando o assunto,
Kardec diz que a faculdade mediú-
nica apresentada por Adèle de Clé-
rambert era, em sua opinião, o tipo
de mediunidade que poderá, no fu-
turo, apresentar-se em muitos mé-
dicos, quando entrarem na via da es-
piritualidade que o Espiritismo lhes
abre, porque muitos verão, então, de-
senvolver-se em si faculdades intui-
tivas que lhes serão um precioso
auxílio na prática. (Págs. 304 e 305.)
(Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Objetivo em suas respostas, o
confrade Washington Luiz No-
gueira Fernandes (foto), que co-
nheceu o Espiritismo ainda na
juventude, é o nosso entrevista-
do deste mês. No meio espírita,
além de ter passado pela direto-
ria de mais de um centro espírita
e colaborar maciçamente com a
divulgação da Doutrina Espírita,
Washington Fernandes dedica
atualmente seu tempo à pesquisa
e à produção editorial.

Nascido na capital de São
Paulo, ele teve seu primeiro con-
tato com a doutrina espírita ao ler
O Livro dos Espíritos, que ad-
quiriu em um sebo. Desde a ado-
lescência ele trazia consigo um
“desejo muito grande de entregar
a vida a Deus”. “Cheguei a fazer
o curso de Teologia, pois tinha
idéia de ingressar no Seminário e
ser jesuíta; porém, ao ler O Li-
vro dos Espíritos, ocorreu uma
revolução nas idéias, tudo pare-
cia muito familiar, e dois meses
depois já estava fazendo palestra
espírita”, conta ele.

A seguir, a entrevista que nos
concedeu.

– Onde você reside atual-
mente?

WF: Resido na mesma cida-
de em que nasci: São Paulo.

– Qual a sua formação?
WF: Superior completo.

– Que cargos e funções você
já exerceu no movimento espí-
rita?

WF: Diretor do Centro Espí-
rita João Silva (1987 a 1995); di-
retor do Centro Espírita Ismael
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(1989 a 1995); presidência da
Associação das Editoras, Dis-
tribuidores e Divulgadores do
Livro Espírita (1997); presi-
dente eleito na gestão 1998–
2000 e presidente reeleito
2000, março de 2001.

– Que cargo você exerce
no momento?

WF: Nenhum. Minha dedi-
cação, no meio espírita, é
dirigida exclusivamente à pes-
quisa e à produção editorial.

– Quando você teve contato
com o Espiritismo?

WF: Em janeiro de 1987, ao
ler “O Livro dos Espíritos”, adqui-
rido em um sebo da capital de São
Paulo.

– Qual foi a reação de sua fa-
mília ante sua adesão à Doutri-
na Espírita?

WF: Ótima. Alguns familiares
também se tornaram espíritas.

– Dos três aspectos do Espi-
ritismo, científico, filosófico e re-
ligioso, qual é o que mais o atrai?

WF: Compreendemos a impor-
tância dos três aspectos, reconhe-
cendo ser o religioso (ético) o de
maior importância para um mun-
do de expiações e provas.

– Que autores espíritas mais
lhe agradam?

WF: Joanna de Ângelis,
Vianna de Carvalho, Victor Hugo,
Amélia Rodrigues, Humberto de
Campos, Emmanuel, André Luiz,
dentre muitos outros.

– Que livros espíritas que
você considera de leitura indis-
pensável aos confrades inician-
tes?

WF: Primeiramente, sem dú-

vida, as obras da Codificação e a
coleção da Revista Espírita, que se
constituem na base da Doutrina
Espírita.

– Se você fosse passar alguns
anos num lugar remoto, com
acesso restrito às atividades e
trabalhos espíritas, que livros
pertinentes à Doutrina Espírita
levaria?

WF: Os livros da Codificação
Espírita.

– As divergências doutrinári-
as em nosso meio reduzem-se a
poucos assuntos. Um deles diz
respeito ao chamado Espiritismo
laico. Para você, o Espiritismo é
uma religião?

WF: O Espiritismo seria uma
Religião, no sentido amplo da pa-
lavra, entendido como “religare” a
Deus; não no sentido formal, de
dogmas, rituais e hierarquia.

– Outro tema que suscita ge-
ralmente debates acalorados diz
respeito à obra publicada na
França por J. B. Roustaing. Qual
é sua apreciação dessa obra?

WF: Pelo contato que tive com
a obra de Roustaing, nossa opinião
é absolutamente a mesma do Co-
dificador, exarada na Revista Es-
pírita de junho de 1866, que nos
parece tão completa que não há

“O aspecto religioso do Espiritismo é o de maior
importância para um mundo de expiações e provas”

nada a acrescentar.

– O terceiro assunto em
que a prática espírita às ve-
zes diverge está relacionado
com os chamados passes pa-
dronizados, propostos na
obra de Edgard Armond.
Embora saibamos que em
quase todo o país a opção seja
tão-somente pela imposição
das mãos tal como recomen-
da J. Herculano Pires, qual é

sua opinião a respeito?
WF: Sem desmerecer a obra de

Edgard Armond e outras sobre pas-
ses, temos opinião de que o mais
determinante na aplicação da ener-
gia biofluídica é o pensamento e sen-
timento do aplicador, que será secun-
dado pelos Bons Espíritos, confor-
me o merecimento do assistido.

– Como você vê a discussão
em torno do aborto? No seu
modo de ver as coisas, os espíri-
tas deveriam ser mais ousados na
defesa da vida como tem feito a
Igreja?

WF: Acreditamos que os espí-
ritas devem ser ousados, ocupan-
do os espaços que lhe estejam ao
alcance para divulgar a Doutrina,
não só neste como em qualquer
outro tema.

– A eutanásia, como sabemos,
é uma prática que não tem o
apoio da Doutrina Espírita. Kar-
dec e outros autores, como
Joanna de Ângelis, já se posicio-
naram sobre esse tema. Surgiu,
no entanto, ultimamente a idéia
da ortotanásia, defendida até
mesmo por médicos espíritas.
Qual a sua opinião a respeito?

WF: Ainda não formamos opi-
nião a respeito.

– O movimento espírita em

nosso país lhe agrada ou falta
algo nele que favoreça uma me-
lhor divulgação da Doutrina?

WF: Compreendemos que o
que é preciso é haver mais ousa-
dia.

– Como você vê o nível da
criminalidade e da violência
que parece aumentar em todo
o país e como nós, espíritas,
podemos cooperar para que
essa situação seja revertida?

WF: Entendemos que o ní-
vel de criminalidade e violência
só parecem estar aumentando;
acreditamos que o que está au-
mentando é a divulgação deles;
cremos, sim, que o Bem é que
está aumentando, mas ocorre que
ele não dá notícia e ibope.

– A preparação do advento
do mundo de regeneração em
nosso planeta já deu, como sa-
bemos, seus primeiros passos.
Daqui a quantos anos você acre-
dita que a Terra deixará de ser
um mundo de provas e expia-
ções, passando plenamente à
condição de um mundo de rege-
neração, em que, segundo San-
to Agostinho, a palavra “amor”
estará escrita em todas as fron-
tes e uma equidade perfeita re-
gulará as relações sociais?

WF: Acreditamos como têm
referido os Espíritos: isto ocor-
rerá no 3º Milênio, isto é, daqui
a mais mil anos, quando come-
çará o 4º milênio do planeta.

– Em face dos problemas
que a sociedade terrena está
enfrentando, qual deve ser a
prioridade máxima dos que
dirigem atualmente o movi-
mento espírita no Brasil e no
mundo?

WF: Evangelização.
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